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3 Período: 18 a 22/08/2014 3 Total de inserções: : 546* 

Cenário Semanal
Ministério da Saúde

*Números parciais de contatos no período

Balanço Geral

3	 Mobilizações por telefone: Líderes comunitários/núcleos familiares:  ........ 433
3	 Inserções ao vivo em emissoras de rádio Comunitárias AM/FM:  .................. 113 

(11 inserções com sonoras)

Panorama

No total, 546 formadores de opinião participaram da mobilização de 18/08 
a 22/08. Na visão dos cidadãos atendidos pelos médicos do Programa, os 
profissionais estão fazendo um “excelente” trabalho. A maioria dos relatos 
deixados destaca a clareza dos diagnósticos, a cordialidade dos profissionais e a 
disposição em atender bem. 

Em Cuité, Paraíba, a reclamação foi referente ao deslocamento que as pessoas 
têm de fazer para realizar exames. Já em Tacaimbó, Pernambuco, a dificuldade 
é ter de dividir o atendimento médico com cidadãos de outros municípios. 
Também existem relatos de rispidez no atendimento feito por médicos 
brasileiros. Os registros são de Água Branca, Alagoas; São Caitano, Pernambuco; 
Carnaíba,  Pernambuco. 

Faltam médicos nas cidades de São Caetano, Paraíba, Maracanã, no Pará, 
especialmente clínicos gerais e, em Tartarugalzinho, Amapá, foi registrada 
uma denúncia: “A Unidade de Pronto Atendimento (UPA) está pronta, mas não 
funciona, está se estragando.” A seguir, exemplo de depoimento. No link, a íntegra.

“Foi um bom atendimento. A parte que diz respeito a ela foi feita direitinho. Nós temos 
uma dificuldade, porque aqui é um município longe da capital e não dá para realizar 
exames como raios-X, essas coisas mais complexas. Ela só atende o básico, que é o 
que cabe à ela. As coisas mais difíceis aqui não são feitas, pode ser o melhor médico, 
mas como ele vai atender, se não tem uma estrutura adequada? A parte dela eu 
gostei, o atendimento dela”.  
Euzinéia de Almeida Ferreira, moradora de Tartarugalzinho, Amapá.

Mobilização por emissoras de rádio

Nesta semana, uma ação estratégica foi iniciada com a utilização de sonora do 
Ministro Arthur Chioro. No acumulado da semana, estão 113 inserções ao vivo.

A seguir, exemplo de depoimento deixado: 

 “Alguns ouvintes ligam parabenizando vocês por realizarem o informativo aqui 
na rádio, pois repito o site para eles acessarem, que é muito legal. É importante eles 
saberem todas as informações que vocês passam. Hoje participei da inauguração 
de uma UPA aqui na cidade, embora ela seja grande, ainda existe dificuldade de 
atender à demanda dos pacientes. Em Recife, faltam médicos em áreas específicas, 
como Ortopedia, clínico geral, dentista. Com relação aos Mais Médicos, eles estão 
trabalhando com mais garra.  O atendimento médico de fora acaba sendo melhor 
do que os próprios médicos brasileiros, pois os profissionais brasileiros atendem os 
pacientes com pouca atenção.” 
Oséias Fidélis, locutor da Rádio Comunitária Plenitude FM, em Recife/PE.

A seguir, a distribuição das inserções por tipo de emissora: 

Clique aqui e 
veja a íntegra 
de todos os 

depoimentos

Clique aqui 
e ouça uma 

entrada ao vivo

78,76%

11,50%

9,73%

Comunitária	 89

AM	 13

FM	 11

Total de pessoas 
que opinaram

113


